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OLHOS DA ALMA


			Não


			Não me olhe


			Com os olhos carnais


			Me olhe


			Com os olhos da alma


			Que eles enxergam mais


			Com eles


			Poderás ver meu interior


			Não a aparência externa


			Que essa não tem valor


			Com eles


			Poderás ver meu sentimento


			O que realmente sinto


			Sem mentiras ou fingimento


			Se quiseres


			Me conhecer de verdade


			Não me olhe


			Com os olhos carnais


			Me olhe


			Com os olhos da alma


			Que eles enxergam mais


		




		

			
DUBLÊ DE POETA


			Talvez


			O que eu escreva e fale


			Não tenha nenhum valor literário


			Talvez não tenha (vão dizer)


			Nem mesmo um bom vocabulário.


			Mas não me importa


			Não sou poeta acadêmico


			Nem tenho a pretensão


			De um dia ser


			Falo apenas


			De coisas “bobas”


			De meus sonhos


			De meu viver.


			Não sigo regras


			Sigo a liberdade


			Falo de meus amores


			De minhas dores e felicidades


			Invento minhas mentiras


			Conto minhas verdades


			E às vezes o contrário.


		




		

			
EU AMO VOCÊ


			Tentei escrever alguma coisa


			Que falasse do amor que sinto por você


			Que falasse da paixão, do desejo


			Que falasse de tudo que você já cansa de saber


			As palavras não se encaixavam


			E eu não consegui entender


			Me parecia tão fácil falar


			Que eu não vivo sem você


			Tentei com mil palavras


			Muitas formas de dizer


			O tamanho do meu amor


			Da saudade e do querer


			E a frase me veio tão simples


			Que chegou a me surpreender


			Então me vi escrevendo:


			“—Taty, eu amo você! ”


		




		

			
PARA MEU FILHO ANTONY


			Quero ser para meu filho


			O que ninguém foi para mim


			Não quero ser mais que um pai


			Só quero ser o que um pai


			Deve ser enfim.


			Quero ser amigo e companheiro


			Orientador e conselheiro


			Puxador de orelha se preciso for


			Quero lhe dar apoio e carinho


			Mostrar da vida os caminhos


			Quero lhe dar ternura e amor.


			Quero ser para meu filho


			O que ninguém foi para mim


			Não quero ser mais que um pai


			Só quero ser o que um pai 


			Deve ser enfim.


			“... Vinte e nove; zero, sete; um, nove, nove, meia:


			O dia, o mês e o ano em que você nasceu.


			O meu sangue corre em suas veias;


			O melhor presente que Deus me deu. ”


		




		

			
PARA MEU FILHO EIKE


			Seu olhar


			Me abre as janelas


			Do sonhar:


			Eu sonho


			E sou feliz.


			Seu sorriso


			Me abre as janelas


			Do paraíso:


			Eu entro


			E sou feliz.


			Na escuridão da vida


			Sigo dos seus olhos o brilho


			E então te encontro meu filho


			E te encontrando


			Eu sou feliz.


			Na indecisão da vida


			Sigo o teu sorriso


			E ele é tudo que eu preciso


			Para sentir que sou feliz.


			Porque você existe


			Eu nunca serei triste


			Alegremente...


			Eu sou feliz.


		




		

			
EU UMA ILHA


			Eu queria


			Falar de mim


			De meus pensamentos


			De meus sentimentos


			Eu queria sim.


			Mas é tão difícil


			E desde o início


			Tem sido assim:


			Eu uma ilha


			Cercado de mundo


			Um poço sem fundo


			Uma estrada sem fim.


			Eu tão fechado


			Sozinho, calado


			Nem bom e nem ruim


			E a vida que passa


			Sem cor e sem graça


			Zombando de mim.


			E eu vendo tudo


			Me fingindo de mudo


			Tentando fugir


			Dessa minha vida escura


			Infinita procura


			Do meu existir.


			Eu queria 


			Falar de mim...


			Ah! Eu queria sim!


		




		

			
INFÂNCIA


			Adormeci menino


			Acordei adulto


			Com experiência de vida


			Não me lembro


			Se tive infância


			Se tive, foi sofrida.


			Conheci ainda cedo


			As desigualdades do mundo


			Da vida um pouco


			Do poço o fundo.


			Consegui sobreviver


			O passado


			Já não tem importância


			Só fico triste em saber


			Que nunca tive infância.


			Queria ser


			Outra vez pequenino


			Adormecer adulto


			E acordar menino.


		




		

			
EM FORMA DE ANJO


			Procuro me encontrar


			Em cada passo, em cada expressão


			Quero me achar em seu sorriso


			Me ver em seus olhos


			Me doer em seu choro noturno.


			Fico bobo, pasmado


			Diante de tão pequena criatura


			Que veio de mim


			Do amor em noites escuras.


			Que veio 


			Do sublime desejo de ser pai. 


			Quero me encontrar


			Mas cada vez mais eu me perco 


			Na imensidão de felicidade


			Que veio em forma de anjo


			Saciar minha vontade


			Sonho, realidade...


		




		

			
ENCRUZILHADA


			Havia chegado


			A uma encruzilhada,


			Havia deixado para trás


			A miséria e a fome.


			Ainda era madrugada,


			Quando pegara a estrada


			Para fugir do destino.


			Estava indeciso,


			Que caminho deveria seguir?


			Qualquer rumo que tomasse,


			Seria melhor que voltar


			À vida de antes:


			Viver de porta em porta,


			Da piedade de alguém.


			Não voltaria.


			Havia deixado para trás


			A miséria e a fome.


			Quem era ele?


			Era um cachorro...


			Ou seria um homem?


		




		

			
TUDO ACONTECE TODO DIA


			Eu não vou falar


			O que vocês querem ouvir


			Nem vou escutar


			O que querem me dizer


			Não estou aqui pra explicar 


			E muito menos pra entender.


			Eu não sou daqui


			E já nem sei de onde sou


			Não queria estar aqui


			Mas infelizmente estou.


			Mas nem por isso


			Vou me calar


			Fechar os olhos e não ver


			Se fingir de cego


			É pior 


			Do que na verdade ser.


			Tudo acontece todo dia


			Na nossa sala de TV


			Salada com patifaria


			Propina misturada com patê


			De minuto em minuto


			Pra a gente não esquecer.


			É preciso ser


			Bem mais que espectador


			Se é difícil entender


			Não entenda por favor


			Eu não queria estar aqui


			Mas infelizmente estou. 


			Infelizmente estou...


		




		

			
QUE VIDA DURA!


			Que dia duro!


			Que vida dura!


			Chego em casa


			E procuro um café.


			Tá frio. Tomo assim mesmo.


			Que faço agora?


			Vou me prender ao 


			“Caixotinho” de ilusões:


			Nada de interessante,


			Só o de sempre.


			Preciso preencher


			Minha noite.


			Vou brincar de 


			Dormir e sonhar:


			Que o dia é belo,


			Que a vida é bela,


			E a solidão é apenas


			Um momento passageiro.


			(Não sentirei


			Saudades dessas noites).


		




		

			
PEDAÇO DE GENTE


			Um pato de borracha


			Pelo canto da sala


			Uma fralda sobre o tapete


			E uma certa magia no ar...


			Um sorriso inocente


			Um pedaço de gente


			Um pouco de mim


			Um tudo de nós.


			Nesta noite de silêncio


			Pude relembrar 


			A ansiosa espera


			A festiva chegada


			O choro quase constante.


			Ah, meu filho!


			Que bom que você existe


			Nunca mais serei triste


			Minha alegria não cabe em mim.


			Obrigado meu Deus


			Pai que és de todos nós


			Sabes que um filho


			É mais que um pequeno ser


			É toda a imensidão


			De um querer.


		




		

			
É NATAL


			É natal! 


			Os sinos tocam


			Na catedral.


			É natal! 


			Meninos mortos


			Na catedral.


			É natal!


			Sem família,


			Sem nome,


			Sem abrigo


			E com fome.


			É natal! 


			Em Belém


			Jesus nasceu.


			Aqui, porém,


			Jesus morreu.


			Já nasceu morto.


			Um anjo torto,


			Sem chance de viver.


			Nas candelárias da vida,


			Não se fecham as feridas;


			Os olhos se fecham 


			Para não ver.


		




		

			
HOJE COMO ONTEM


			Ontem, Cristo 


			Não tinha onde nascer


			Hoje, Cristo


			Não tem como viver.


			Ontem, Cristo


			De Belém, Maria e José


			Hoje, Cristo


			De quem não o quer.


			Ontem, Cristo 


			Morreu pregado na cruz


			Hoje, Cristo


			Morreu de bala perdida


			De chacina, de fome


			De morte morrida


			Na fila do SUS.


			Hoje como ontem


			Mataram Jesus.


		




		

			
INDEFINIÇÃO


			Já tentei


			Definir solidão


			De várias maneiras


			Com meias-verdades


			Com mentiras inteiras.


			Mas se hoje


			Você me perguntar


			Talvez eu não possa falar


			Qual solidão


			É mais verdadeira.


			Se é estar sozinho 


			Em um ambiente


			Ou se sentir solitário 


			Em meio a tanta gente.


			Mas posso dizer


			Que toda solidão


			Dói profundamente.


			Quem disser


			O contrário


			Solitariamente, mente...
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